
A ABMH lançou em setembro
sua nova página na internet. A
novidade será o espaço dedicado às
consultas online. Do meio-dia às
seis da tarde, técnico da associa-
ção estará respondendo às princi-
pais dúvidas dos usuários da Web.
Página 3.
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A Associação Brasileira dos
Mutuários da Habitação (ABMH)
vai propor ao Congresso Nacional
projeto de lei para pôr fim aos abu-
sos que vêm sendo cometidos pe-
los agentes financeiros contra os
mutuários brasileiros. A proposta,
de iniciativa popular, terá de rece-
ber pelo menos um milhão de assi-
naturas. O texto do projeto está
disponível no site da ABMH
(www.abmh.org). As propostas se-
rão fechadas após a realização de
uma série de reuniões, palestras e
debates com representantes do
Ministério Público, políticos e es-
pecialistas do Sistema Finan-
ceiro da Habitação (SFH). O proje-
to deve chegar ao Congresso no
início do ano que vem. Página 3.

Novo site traz
consultas online

ABMH vai propor projeto de lei para reformular SFH

Justiça garante a engenheiro direito de resgatar
Fundo de Garantia para pagar dívida com banco

A Caixa Econômica Fede-
ral foi obrigada a liberar o saldo
do FGTS ao engenheiro Valde-
mir Aparecido Pires, de Porto
Velho. Na ação, os advogados
da ABMH argumentaram que
o dinheiro do fundo seria usa-
do para quitar dívida de um
empréstimo que Valdemir Pires
tomou do próprio banco para
reformar sua casa.

Depois de ter conseguido a
liberação do financiamento, o

engenheiro ficou desempregado e
sem condições de pagar as parcelas
do empréstimo. Com isso, a Caixa
tomou o imóvel como garantia da
dívida, avaliada em R$ 45 mil. Deta-
lhe: o preço de mercado do imóvel
era R$ 130 mil.

Mas, antes que o imóvel fosse
leiloado, o engenheiro pediu ao
banco que usasse o saldo de seu
FGTS para quitar o débito. Os re-
cursos do trabalhador eram sufici-
entes para honrar o compromisso,

porém o banco não aceitou e le-
vou o imóvel à leilão.

O engenheiro procurou a
ABMH em Porto Velho que o
orientou a entrar com a ação.
O juiz federal Selmar Saraiva
da Silva Filho suspendeu o lei-
lão, obrigando a Caixa a devol-
ver o imóvel ao mutuário. O
banco acatou a decisão da jus-
tiça, liberando o saldo do tra-
balhador para o pagamento to-
tal da dívida.

Quatro sucursais
são inauguradas

Este ano, a ABMH inaugurou
sucursais em Manaus, Taubaté,
Rio de Janeiro e Fortaleza. Com
isso, a entidade amplia os locais
onde mantém representações, fa-
cilitando a defesa do mutuário em
caso de conflito com o agente fi-
nanceiro.

Em abril, foi inaugurada a su-
cursal de Manaus, quando a ABMH
promoveu um ciclo de palestras a
representantes do Ministério Públi-
co e a mutuários de Manaus (AM),
Rio Branco (AC) e Porto Velho (RO).
Em maio, foi a vez da associação
abrir a sucursal de Taubaté (SP), que
atenderá todo o Vale do Paraíba.

Inaugurada em julho, a sucur-
sal do Rio de Janeiro vai defender
os interesses de mutuários da se-
gunda maior cidade do País. A
ABMH aproveitou a abertura da
sucursal para lançar sua cartilha.

Em agosto, a população de For-
taleza, a terceira maior capital do
Nordeste, passou a contar com
sucursal da ABMH.

Bradesco vende imóvel condenado
Em 1987, o metalúrgico Milton

França dos Santos comprou uma
casa leiloada pelo Banco Brades-
co.  Sonho realizado? Nada disso.
Milton França comprou, na verda-
de, uma enorme dor-de-cabeça.
Dez anos depois, a casa come-
çou a apresentar rachaduras. Ao

Cartilha da ABMH
orienta mutuários

A Associação Brasileira dos
Mutuários da Habitação lançou
recentemente cartilha para orien-
tar os mutuários do SFH. A carti-
lha está disponível no site
www.abmh.org. Página 3.

tomar conhecimento do proble-
ma, o banco mandou fazer alguns
reparos, porém, ao invés de de-
saparecerem, as rachaduras au-
mentaram. Após muita briga na
justiça, o metalúrgico conseguiu
solucionar o problema.

Página 2.

SOSSEGO DE VOLTA: Valdemir Pires, com a família, exigiu e conseguiu garantir seus direitos na justiça
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Nem bem completou seu terceiro ano de criação, a
Associação Brasileira dos Mutuários da Habitação
(ABMH) consolida-se como uma das principais enti-
dades do Brasil a defender os interesses do comprador
da casa própria, via Sistema Finan-
ceiro da Habitação (SFH). Nesse perí-
odo, ganhou a confiança de milhares
de mutuários. Mais de 30 mil pessoas
passaram por suas sucursais espalha-
das em 16 Estados.

Estima-se que existam hoje, no
Brasil, perto de 2,5 milhões de mutu-
ários do SFH, dos quais 350 mil com
ações na justiça. Sabe-se, também,
que a grande maioria dos mutuários
brasileiros desconhece os caminhos
que os leve a questionar os aumentos
abusivos da prestação e do saldo devedor de seus imó-
veis.

A demanda dos mutuários por informações levou
a ABMH a adotar algumas medidas para tornar mais

ABMH cresce com solidez para defender
mutuário brasileiro da fúria dos bancos

eficiente a comunicação entre associação e represen-
tados. A entidade reformulou seu site na internet, pelo
qual milhares de pessoas poderão manter-se, diaria-
mente, informadas sobre o que acontece de mais im-

portante no SFH.
E não é só. A ABMH lançou recen-

temente uma cartilha com a qual pre-
tende orientar esses mesmos mutuá-
rios sobre seus direitos. Os órgãos de
defesa do consumidor, como o Procon,
aplaudiram a iniciativa. A tiragem ini-
cial de 10 mil exemplares esgotou-se
rapidamente. Parcerias estão sendo
buscadas para que a cartilha seja im-
pressa em grande escala, beneficiando
milhares de pessoas em todo o País.

Esta edição do Jornal da ABMH
mostra a você, leitor amigo, essas e outras conquistas
dos mutuários brasileiros. Comprove, lendo as notíci-
as que preparamos para você, com responsabilidade,
profissionalismo e dedicação.

A ABMH adotou
uma série de
medidas para
tornar mais
eficiente sua
comunicação

com os
mutuários

O sonho da casa própria
tem feito muitos brasileiros
perderem o sono. Não bastasse
a burocracia para se obter um
financiamento, aliada à dificul-
dade em honrar os reajustes
sistemáticos da prestação e do
saldo devedor, o mutuário deve
redobrar os cuidados ao com-
prar um imóvel pronto, princi-
palmente os oferecidos em lei-
lões do Sistema Financeiro da
Habitação (SFH).

O metalúrgico Milton Fran-
ça dos Santos vem sentindo na
pele essa drama. Em 1987, ele
financiou um imóvel por meio
do Banco Bradesco, em São
Paulo. Dez anos depois, a casa
começou a apresentar rachadu-
ras (foto). Ao tomar conhecimen-
to do problema, o banco man-
dou fazer alguns reparos, po-
rém, ao invés de desaparecerem,
as rachaduras aumentaram.

Mais tarde, uma perícia téc-
nica condenou o imóvel, reco-
mendando sua demolição. De-
pois de muita pressão, o banco
resolveu reformar a casa, con-

Banco Bradesco vende casa condenada à demolição

trariando laudo que apontou sua
demolição. Mas, para isso, o mu-
tuário e sua família teriam que se
mudar, mas o banco se negou a
pagar as despesas de aluguel.

Descaso – Para preservar a
sua segurança e a de sua família,
Milton França decidiu sair do imó-
vel, arcando com os gastos do alu-
guel. Nesse período, ele perdeu o
emprego, deixando de pagar as
prestações do imóvel que fora fi-
nanciado. Com o financiamento
atrasado, o Bradesco retomou a

casa, por meio de execução ex-
trajudicial.

Milton França recorreu à
ABMH, que ajuizou ação pedin-
do a revisão do contrato. A Jus-
tiça Federal acolheu os argumen-
tos dos advogados da associação,
determinando a suspensão do
leilão do imóvel e a redução do
valor da prestação. “Uma vitória
da cidadania contra o descaso
do agente financeiro”, diz o mu-
tuário, referindo-se à decisão na
qual seus direitos como consu-
midor foram respeitados.

IRRESPONSABILIDADE
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A Associação Brasileira dos
Mutuários da Habitação (ABMH)
vai propor ao Congresso Nacional
projeto de lei, de iniciativa popular,
para reformular o Sistema Finan-
ceiro da Habitação (SFH) no Bra-
sil. Para tramitar na Câmara e Se-
nado, o projeto precisa receber a
assinatura de pelo menos um mi-
lhão de pessoas, de todas as regi-
ões do País.

De acordo com o consultor ju-
rídico nacional da ABMH, Rodrigo
Daniel dos Santos, autor do proje-
to, a proposta visa limitar a atua-
ção dos agentes financeiros, que,
segundo ele, vêm agindo com liber-
dade, abusando do direito de au-
mentar – quando e como querem –
os valores da prestação e do saldo
devedor dos imóveis. A lei não pre-
vê punição para essas condutas
abusivas.

“A legislação atual, alterada por
medidas provisórias, desfigurou o
SFH e facilitou o acontecimento
dos abusos, o que leva milhares de
mutuários a buscarem na justiça
a reparação de algum prejuízo cau-
sado pelo agente financeiro”, ob-

ABMH vai propor projeto de lei para reformular SFH
serva o consultor.

Rodrigo Daniel afirma que a
proposta cria ainda um fundo para
cobrir o saldo devedor residual do
financiamento, a exemplo do que
acontecia com o FCVS (Fundo de
Compensação de Variação Salari-
al), extinto em 1993. Com o fim do
FCVS, acrescenta o consultor, o
SFH perdeu sua finalidade social.

O texto do projeto de lei está
disponível no site da ABMH na in-
ternet (www.abmh.org). A associa-
ção vai promover encontros regio-
nais entre especialistas do setor
para chegar a um texto ideal. O
objetivo é envolver na discussão
representantes dos órgãos de de-
fesa do consumidor, Ministério
Público e sociedade civil.

O documento deve ser apre-
sentado em encontro a ser reali-
zado pela ABMH, de 26 a 30 de
novembro, em São Paulo. A partir
daí, a associação vai desenvolver
uma campanha para colher a assi-
natura de um milhão de brasilei-
ros favoráveis ao projeto. “Creio
que em pouco tempo conquistare-
mos o apoio de que necessitamos”,
diz Rodrigo Daniel.

O conteúdo da cartilha, lan-
çada em agosto pela ABMH,
agradou aos mutuários e aos
órgãos de defesa do consumi-
dor. O lançamento nacional da
cartilha, com a qual a associa-
ção pretende orientar milhares
de mutuários brasileiros, ga-
nhou espaço em horários no-
bres da televisão, como no Jor-
nal Hoje, da Rede Globo. Jor-
nais impressos também desta-
caram a qualidade do conteú-
do informativo da cartilha, com
reportagens de página inteira.

O Procon do Distrito Fede-
ral classificou de “excelente” a
publicação, tanto que a direção do
órgão solicitou 100 exemplares
para que fossem distribuídos en-
tre seus funcionários. Como a ti-
ragem inicial de dez mil já se esgo-
tou, a superintendente do órgão,
Maria Dagmar, está buscando par-
ceiras para possibilitar a impres-
são da cartilha em maior escala.

O objetivo é colocar nos próxi-

Com novo visual, site traz mais
serviços aos usuários da Web

A ABMH entra, definitiva-
mente, na era da informatiza-
ção e é a mais nova associação
brasileira a oferecer serviços on-
line aos mutuários do Sistema
Financeiro da Habitação (SFH).
Em setembro, a ABMH lançou
sua nova página na internet.

Com visual moderno, o
novo site  permite que o mutu-
ário mantenha-se informado a
respeito do que acontece no
setor. Além de notícias relacio-
nadas à casa própria, o usuá-
rio da Web pode consultar a
legislação que rege o SFH e co-
nhecer um pouco do trabalho
realizado pela associação em
todo o Brasil.

De acordo com o consul-
tor jurídico da ABMH, Rodri-
go Daniel dos Santos, o obje-

tivo da entidade é fazer com
que os mutuários brasileiros
tenham uma ferramenta para
consulta permanente. A pá-
gina dispõe ainda de arqui-
vos com as publicações re-
centes da ABMH, como a car-
tilha da casa própria (ver ma-
téria nesta página) e as edi-
ções do jornal, que é distri-
buído gratuitamente.

Mas a maior novidade é o
“Consultório Online”, espaço
dedicado às dúvidas do mu-
tuário. Das 12 horas às 18 h,
técnicos da associação esta-
rão disponíveis na Web para
responder às principais dú-
vidas dos usuários. Depois
desse horário, as consultas
poderão ser feitas pelo email
abmh@terra.com.br.

Associação lança cartilha com alerta
sobre os riscos dos financiamentos

mos meses 100 mil exemplares da
publicação à disposição dos mu-
tuários. A cartilha responde a dez
principais dúvidas dos comprado-
res de imóveis do SFH e pode ser
obtida nas sucursais ou ainda no
site da ABMH na internet
(www.abmh.org).

Dez mil devem visitar a página
A expectativa da ABMH é de que pelo menos dez mil

pessoas visitem o site todo o mês. O consultor jurídico
Rodrigo Daniel do Santos observa, no entanto, que
o acesso à página deve crescer nos próximos anos
em razão da velocidade com que a internet atende a
seus usuários.

“Pouca ou quase nenhuma informação sobre o SFH
está disponível”, diz ele. “Por isso, não tenho dúvida de
que a nova página será, de fato, um instrumento podero-
so a ser usado pelo mutuários contra os abusos que vêm
sendo praticados impunemente pelo bancos”.

REESTRUTURAÇÃO
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DIREITOS

A Justiça Federal de São Paulo
concedeu antecipação de tutela à
bancária Mirlei Gonçalves de Ara-
újo de Souza, mutuária do Siste-
ma Financeiro da Habitação (SFH).
Em dezembro de 1999, ela teve sua
casa vendida em feirão realizado
pela Caixa Econômica Federal.
Com a decisão da Justiça, em ja-
neiro deste ano, Mirlei Souza per-
manecerá no imóvel até o julga-
mento final do mérito.

O pesadelo da bancária come-
çou em 94, quando ela assinou
contrato com a Caixa para com-
prar uma casa em Taboão da Ser-
ra, no interior paulista. Pelo con-
trato, a prestação do imóvel deve-
ria ser reajustada com base nos
aumentos da categoria profissional
a que estava vinculada a mutuá-
ria. Mas a Caixa aplicou reajustes
acima dos índices acertados no
contrato.

A partir de novembro de 98, a
bancária não conseguiu pagar mais
as prestações. O saldo devedor tor-
nou-se impagável. Sem avisar a
dona do imóvel, a Caixa retomou

Caixa derrotada novamente na justiça

o bem por meio de ação extrajudi-
cial, vendendo-o em leilão.

Perícia – Associação Brasileira
dos Mutuários da Habitação (ABMH)
orientou a mutuária a pedir uma
perícia em seu contrato, a qual cons-
tatou que a prestação paga, no valor
de R$ 772,02, teria de ser reduzida
para R$ 75,66 e o saldo devedor de
R$ 54,7 mil para R$ 32 mil.

Mirlei Souza entrou com nova
ação, dessa vez pedindo a anula-

ção da venda do imóvel. Os advo-
gados da mutuária, conveniados à
ABMH, alegaram que a Caixa agiu
de má-fé ao negociar o imóvel sem
entrar com Ação de Imissão de Pos-
se, por meio da qual a mutuária
teria direito à sua defesa. Em ja-
neiro, a justiça suspendeu a ven-
da, assegurando à mutuária o di-
reito de permanecer no imóvel até
que os recursos sejam julgados em
definitivo.

ABMH denuncia
Estados por
descumprimento
da legislação

A ABMH está denunci-
ando a maioria das com-
panhias estaduais de ha-
bitação por descumpri-
mento da Lei 10.150, que
prevê a liquidação dos
contratos de financia-
mento assinados até
1986. Nos últimos meses,
a associação vem interme-
diando alguns acordos,
evitando que a justiça re-
ceba enxurrada de ações.

Em Uberlândia, no
Triângulo Mineiro, 15 mil
famílias conseguiram li-
quidar seus financiamen-
tos, depois que a ABMH
enviou abaixo-assinado
ao governador de Minas
Gerais, Itamar Franco, em
que denunciava a compa-
nhia habitacional do Es-
tado por desobediência à
lei. O governador conside-
rou legítimo o pedido, de-
terminando a liquidação
dos contratos.

Em Pato Branco, no
Paraná, 400 famílias mo-
radoras do residencial
Engenheiro Francisco Bel-
trão estão exigindo os
mesmos benefícios. De-
nunciam ainda o governo
do Estado que estaria co-
brando entre R$ 2 mil a
R$ 3 mil, referentes a su-
postos saldos residuais. A
ABMH interveio e entrou
com ações coletivas para
obrigar o governo a cum-
prir a legislação.

Outras 300 famílias
enfrentam problema se-
melhante no Recife (PE).
Moradores do conjunto
Arthur Ludgreen fizeram
um abaixo-assinado exi-
gindo que os benefícios
fossem estendidos a seus
financiamentos. A direto-
ra da ABMH em Recife
Vilma Borba Carvalho,
diz que a associação vai
entrar com ação civil pú-
blica, caso a companhia
estadual não atenda o
pleito dos moradores.

Só este ano, pelo menos 200
mutuários brasileiros conse-
guiram vitórias na justiça con-
tra bancos que operam no Sis-
tema Financeiro da Habitação
(SFH). As ações foram ajuiza-
das por advogados conveniados
à Associação Brasileira dos
Mutuários da Habitação
(ABMH).

Numa decisão tomada em
tempo recorde, a Justiça Fede-
ral de Taubaté determinou à
Poupex  que revisse a dívida do
financiamento contratado por
José Roberto Lobato dos San-
tos, substituindo a TR (Taxa Re-
ferencial) pelo INPC. O juiz, que
deu a sentença três meses de-
pois de a ação ter chegado ao
tribunal, limitou os juros em

Sentenças da Justiça Federal
garantem direitos de mutuários

Encontro em
Cuiabá traça
diretrizes da
associação

12% e reduziu a multa morató-
ria de 10% para 2% ao ano.

Em Brasília, a Poupex so-
freu outra derrota. A juíza Ira-
cema Miranda e Silva obrigou a
Poupex a recalcular as presta-
ções e o saldo devedor do finan-
ciamento de Válter Franco, com
base nos índices da categoria
profissional e no INPC, respec-
tivamente. A decisão foi confir-
mada pelo Tribunal de Justiça
do Distrito Federal. A Poupex
recorreu da sentença.

Decisão bastante semelhan-
te foi dada em Campo Grande
(MS). A 1ª Vara Cível mandou o
Banco ABN Amro rever os valo-
res da prestação e do saldo deve-
dor do financiamento de Lucia-
no Ramão Bones.

Diretores, técnicos, advogados
e funcionários da ABMH reuniram-
se em Cuiabá, em fevereiro, para
discutir as diretrizes de trabalho da
associação para 2001. O encontro
foi marcado por palestras de mem-
bros do Ministério Público e reuni-
ões internas, nas quais os repre-
sentantes da ABMH trocaram ex-
periências sobre suas atividades.

O destaque do encontro, no
entanto, foram os depoimentos
emocionados de mutuários mato-
grossenses sobre suas angústias
em relação aos financiamentos da
casa própria e a alegria de conquis-
tar na justiça seus direitos.

“Os encontros têm servido para
aproximar as sucursais uma das
outras, cada qual apresentando
suas experiências e conquistas em
benefício dos mutuários”, diz Antô-
nio Oliveira Lima, diretor da ABMH
em Maceió, presente ao encontro.

MIRLEY E FAMÍLIA: Prestação e saldo devedor reduzidos na justiça


